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APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas, assim como as diversas áreas da Ciência, passam por 
constantes transformações, as quais são determinantes para o seu avanço científico.  A 
produção científica tem papel essencial na avaliação da ciência, pois sustenta a avaliação 
qualitativa e quantitativa. A avaliação da produção científica permite inferir sobre os 
movimentos de institucionalização e desenvolvimento da pesquisa em campos científicos, 
períodos e contextos específicos. Além de permitir o entendimento dos processos de 
produção, difusão e uso do conhecimento, também pode orientar o desenvolvimento e a 
adaptação de políticas científicas, tecnológicas e de inovação.

Nessa perspectiva, o e-book “Produção Científica em Ciências Biológicas”, é uma 
obra composta de uma série de investigações e contribuições nas diversas áreas de 
conhecimento que interagem nas Ciências Biológicas, com uma leitura rápida, dinâmica 
e cheia de possibilidades de aprendizado. Assim, o e-book é para todos os profissionais 
pertencentes às Ciências Biológicas e suas áreas afins, especialmente, aqueles com 
atuação no ambiente acadêmico e/ou profissional. 

Portanto, o resultado dessa experiência, que se traduz neste e-book, objetiva 
apresentar ao leitor a diversidade de temáticas inerentes as áreas da Saúde, Meio 
Ambiente, Biodiversidade, Biotecnologia e Educação, como pilares estruturantes das 
Ciências Biológicas. Por fim, desejamos que a obra contribua para o enriquecimento da 
formação universitária e da atuação profissional, com uma visão multidimensional com o 
enriquecimento de novas atitudes e práticas multiprofissionais nas Ciências Biológicas. 

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, e 
juntos, convidamos os leitores para desfrutarem as publicações. 

Danyelle Andrade Mota
Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: A própolis é uma substância natural 
resinosa que as abelhas Apis mellifera L. 
coletam dos botões das árvores, fluxos de 
seiva ou outras fontes botânicas da região, e, 
posteriormente, misturam-nas com suas próprias 
enzimas salivares e cera de abelha. Desta 
forma, a seguinte pesquisa tem por objetivo 
abordar aspectos relacionados aos diferentes 
tipos de própolis e suas possíveis aplicações 
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farmacológicas. Trata-se de uma revisão integrativa descritiva. Foram realizadas buscas nas 
bases eletrônicas de dados PubMED, Lilacs e SciELO, utilizando-se os seguintes descritores: 
Própolis, atividade farmacológica e produtos naturais. Foram selecionados 26 artigos, no 
período de publicação de 2010 até 2020. Os resultados apontam que, após a coleta de 500 
amostras de própolis em diferentes regiões do Brasil. pode-se classificar 12 tipos diferentes 
de própolis. Dentre as principais atividades farmacológicas que ela apresenta destaca-se: 
ação antimicrobiana, tendo ação descrita contra bactérias, fungos e protozoário. Quanto ao 
seu efeito antibacteriano, a própolis possui ação principalmente contra microrganismos gram-
positivos, assim como as espécies Enterococcus spp. e Staphylococcus aureus. Dentre os 
gram-negativos, a própolis tem efeito significante contra Escherichia coli. Outras aplicações 
têm sido atribuídas a este material, como antiinflamatório, antitumoral, anticarcinogênico, 
anti-hipertensivo, cicatrizante, curativo, antihepatotóxico e modulador do sistema imune. 
Concluiu-se que estudos dessa natureza são necessários para servir de base para novas 
pesquisas, sejam elas experimentais, laboratoriais ou de campo, visando melhor elucidar 
outras espécies de própolis, pois esse material é tão abundante que pode ser uma grande 
variedade de campos do conhecimento são explorados pela maioria das pessoas.
PALAVRAS-CHAVE: Própolis. Atividade farmacológica. Produtos naturais.

PHARMACOLOGICAL POTENTIAL OF PRÓPOLIS AND ITS USE
ABSTRACT: Propolis is a natural resinous substance that Apis mellifera L. bees collect 
from tree buds, sap flows or other botanical sources in the region, and subsequently mix 
them with their own salivary enzymes and beeswax. Thus, the following research aims to 
address aspects related to the different types of propolis and their possible pharmacological 
applications. This is an integrative descriptive review. Searches were carried out in the 
electronic databases PubMED, Lilacs and SciELO, using the following descriptors: Propolis, 
pharmacological activity and natural products. 26 articles were selected, in the period of 
publication from 2010 to 2020. The results show that, after collecting 500 samples of propolis 
in different regions of Brazil. 12 different types of propolis can be classified. Among the main 
pharmacological activities that it presents stands out: antimicrobial action, having described 
action against bacteria, fungi and protozoa. As for its antibacterial effect, propolis has an 
action mainly against gram-positive microorganisms, as well as the Enterococcus spp 
species. and Staphylococcus aureus. Among gram-negative, propolis has a significant effect 
against Escherichia coli. Other applications have been attributed to this material, such as anti-
inflammatory, antitumor, anticarcinogenic, antihypertensive, healing, curative, antihepatotoxic 
and immune system modulator. It was concluded that studies of this nature are necessary 
to serve as a basis for further research, whether experimental, laboratory or field, in order to 
better elucidate other species of propolis, as this material is so abundant that it can be used 
in a wide variety of fields of knowledge. are exploited by most people.
KEYWORDS: Propolis. Pharmacological activity. Natural products.

1 |  INTRODUÇÃO
A palavra própolis é originada do grego, em que “pro” significa “na entrada de” e 
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“polis” significa “cidade”, sendo esta utilizada pelas abelhas para defesa contra outros 
insetos e microrganismos, assim como para reparação das colmeias (SALGUEIRO; 
CASTRO, 2016).  A própolis é uma substância natural resinosa que as abelhas Apis 
mellifera L. coletam dos botões das árvores, fluxos de seiva ou outras fontes botânicas da 
região, e, posteriormente, misturam-nas com suas próprias enzimas salivares e cera de 
abelha (BANKOVA; POPOVA; TRUSHEVA, 2016).

Entre as décadas de 1950 e 1960, a própolis foi usada para tratar problemas de 
saúde em alguns países da Europa Oriental (Polônia e República Tcheca) e na Europa 
Ocidental, América do Sul, América do Norte e Japão em 1980. Tornou-se importante 
na medicina complementar e alternativa na década de 1980 e atualmente é utilizado na 
indústria farmacêutica (YUMNAM et al., 2017).

 Apresenta inúmeras aplicações no tratamento de diversas doenças devido às suas 
propriedades anti-sépticas, antiinflamatórias, antioxidantes, antibacterianas, antimicóticas, 
antifúngicas, antiúlcera, anticâncer e imunomoduladoras (BANKOVA; POPOVA; 
TRUSHEVA, 2016; ORYAN; ALEMZADEH; MOSHIRI, 2018; ANJUM, 2019).

De acordo com a pesquisa de Almuhayawi (2020), foram identificadas mais de 300 
substâncias na própolis, entre as quais estão os seguintes componentes: os flavonoides 
(galangina, crisina, tectocrisina, pinocembrina, canferol e quercetina), além dos aldeídos 
aromáticos (vanilina e isovanilina), cumarinas, ácidos fenólicos (ácido caféico, ferúlico, 
cinâmico e cumá- rico), ácidos orgânicos (ácido benzóico), ácidos e ésteres alifáticos.

Desta forma, conhecer os principais efeitos farmacológicos descritos na literatura 
sobre a própolis, principalmente a encontrada na região brasileira, correlacionando com 
a sua composição química, busca compreender melhor a perspectiva de novas formas 
farmacêuticas, mantendo a própolis em evidência com o intuito de influenciar novos e mais 
recentes estudos sobre a mesma dentro da medicina popular.

Diante deste contexto, esta pesquisa tem por objetivo abordar aspectos relacionados 
aos diferentes tipos de própolis e suas possíveis aplicações farmacológicas. 

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa descritiva. Foram realizadas buscas nas bases 

eletrônicas de dados PubMED, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (Lilacs), Scientific Electronic Library Online – SciELO. utilizando-se os seguintes 
descritores: Própolis, atividade farmacológica e produtos naturais. Foi utilizado o operador 
booleano AND na busca dos artigos. A partir das referências obtidas, procedeu-se à leitura 
dos artigos, reservando- se a consulta a resumos somente para uma mínima quantidade 
destes trabalhos, quando não havia possibilidade de acesso à integralidade dos mesmos. 
Foram selecionados 26 artigos, sendo que toda essa produção, após identificada, foi 
catalogada, resumida e submetida à categorização, procurando estabelecer    similaridades 
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e contrastes de conteúdos. Como critérios de inclusão: Período de publicação de 2010 
até 2020, artigos completos publicados em revistas indexadas em português e inglês, e 
que debatessem a temática. Foram excluídos literatura científica indisponíveis na íntegra, 
artigos em outros idiomas, documentos em outros formatos como teses e dissertações e 
publicados fora do período estabelecido na pesquisa.

3 |  REVISÃO DA LITERATURA

3.1 Composição química
A própolis é um produto natural classificado como remédio terapêutico, ou seja, é 

um medicamento obtido das glândulas, órgãos, tecidos e secreções de animais e, no caso 
da própolis, das secreções salivares das abelhas. Os componentes fenólicos, como os 
flavonóides, são os compostos isolados mais comuns, e grande parte de suas propriedades 
terapêuticas dependem de sua combinação com outros componentes menos comuns, como 
derivados do ácido cinâmico e diterpenos (AHANGARI; NASERI; VATANDOOST, 2018).

O melhor indicador da origem vegetal da própolis é analisar a composição química 
com possíveis origens vegetais (AGUIAR et al., 2018). Dessa forma, a composição 
da própolis reflete diretamente a flora utilizada pelas abelhas (AHANGARI; NASERI; 
VATANDOOST, 2018). 

Vários são os fatores que afetam a composição química da própolis (clima, espécies 
de abelhas e flora local) e refletem as características biológicas do produto de forma 
decisiva (ANJUM et al., 2019). Embora a composição química da própolis seja um dado 
muito importante, sua atividade farmacológica única também pode ser atribuída à sinergia 
entre seus diversos compostos químicos (SANTOS; DAVID, 2017).

A composição química da própolis é altamente variável devido à biodiversidade 
vegetal de cada região visitada pelas abelhas (SANTOS; DAVID, 2017). Até o momento, 
cerca de 300 compostos químicos foram identificados na própolis, tais como: resina e 
bálsamos (50-70%), cera (30-50%), óleos essenciais (10%), pólens (5-10%), aminoácidos, 
minerais, vitaminas A, B e E, fenóis e compostos aromáticos (AHANGARI; NASERI; 
VATANDOOST, 2018). 

Amostras tropicais de própolis, especialmente a própolis brasileira, apresentam 
diferenças significativas na composição química em comparação com a própolis em regiões 
temperadas. Por esse motivo, a própolis brasileira tornou-se objeto de grande interesse 
para os cientistas (AMARANTE et al., 2006). A própolis verde brasileira produzida em São 
Paulo e Minas Gerais consiste principalmente de derivados prenilados do ácido p-cumárico 
e possui grande quantidade de flavonoides, muitos dos quais não estão presentes em 
própolis da Europa, América do Norte e Ásia (AMARANTE et al., 2006).

O principal componente é um composto fenólico, que se caracteriza pela presença 
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de pelo menos um grupo hidroxila diretamente conectado ao anel aromático. Essas 
substâncias na própolis são representadas por flavonóides agliconas, ácidos fenólicos e 
seus ésteres, os quais são responsáveis   por resistir às atividades biológicas de diversos 
microrganismos patogênicos (ALI; KUNUGI, 2020).

A existência desses diversos compostos fenólicos (principalmente flavonoides) 
explica, em certa medida, as várias propriedades terapêuticas relatadas por diversos 
pesquisadores. A aplicação médica da própolis está cada vez mais interessada em 
sua composição química e origem (ALI; KUNUGI, 2020). Porém essa característica de 
panacéia (várias atividades biológicas) dificultavam sua aceitação, pois médicos e outros 
profissionais foram designados a dezenas de atividades biológicas ao mesmo tempo e 
tendem a duvidar de sua eficácia (KUROPATNICKI et al., 2013; ALMUHAYAWI, 2020).

Além das atividades antimicrobianas e reguladoras do sistema imunológico, a in-
gestão de flavonoides também interfere em alguns processos fisiológicos, contribui para a 
absorção e ação das vitaminas e atua como antioxidante durante o processo de tratamento 
(SANTOS et al., 2020).

Diferentes técnicas estão disponíveis para separação e purificação dos componentes 
químicos da própolis, esses métodos incluem técnicas como cromatografia líquida de alto 
desempenho (HPLC), cromatografia em camada fina (TLC), cromatografia gasosa (GC), 
espectroscopia de massa (MS) e ressonância magnética nuclear (NMR) (AHANGARI; 
NASERI; VATANDOOST, 2018).

A palavra flavonoide tem origem no latim flavus, que significa amarelo. Braakhuis 
(2019), explicou que o conceito de flavonóides inicialmente incluía apenas o grupo de 
composto de cor amarela. Mas hoje, o termo também inclui compostos menos coloridos e 
incolores, bem como antocianinas vermelhas ou azuis. Esses compostos constituem uma 
grande classe de substâncias de origem natural, cuja síntese não ocorre em humanos, 
mas são encontradas em produtos comestíveis diários como vegetais, feijão, frutas, chás 
de ervas, mel e própolis. Estruturalmente, os flavonoides são substâncias aromáticas com 
15 átomos de carbono (C15), dispostos em uma configuração C6-C3-C6, como pode ser 
observado na Figura 1.

Figura 1: Estrutura básica dos flavonoides.

Fonte: Kuropatnicki et al., (2013).
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3.2 Conceito da própolis e tipos
O termo própolis foi descrito na França no século 16, mas foi somente em 1908 que 

apareceu o primeiro trabalho científico sobre suas propriedades químicas e “composição”, 
incluído no “Chemical Abstracts”. Também conhecida como bee glue, a própolis consiste 
em um composto resinoso e balsâmico derivado de exsudatos de plantas, como materiais 
lipofílicos nas folhas, germes, látex e resinas e secreções salivares de abelhas (Apis 
mellifera) (AGUIAR et al., 2018). 

Existem diversos tipos de própolis, os quais são definidos, baseando-se, 
principalmente, na origem vegetal, que está intimamente relacionada com a flora local, local 
de coleta e características climáticas e geográficas da região, que resulta em composições 
físico-químicas diferentes (CORDEIRO et al., 2018).

Em uma pesquisa realizada por Alotaibi e colaboradores (2019), foram coletadas 
500 amostras de própolis em diferentes regiões do Brasil. Após o processamento e análise 
da aparência e cor dos extratos dessas amostras, o espectro de absorção na região do 
UV-visível e o perfil da Cromatografia em camada delgada de alta eficiência (CCDAE) e 
Cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE), podem-se classificar 12 tipos diferentes de 
própolis, cujos resultados estão listados na Quadro 1.

Grupos Cor Substâncias 
Solúveis (%) Origem da própolis 

Grupo 1 (RS5) Amarelo 63,0 Região Sul 
Grupo 2 (RS1) Castanho claro 57,5 “ 
Grupo 3 (PR7) Castanho escuro 65,0 “ 
Grupo 4 (PR8) Castanho claro 54,5 “ 
Grupo 5 (PR9) Marrom esverdeado 58,7 “ 
Grupo 6 (BA11) Marrom avermelhado 45,9 Região Nordeste 
Grupo 7 (BA51) Marrom esverdeado 43,8 “ 
Grupo 8 (PE5) Castanho escuro 41,3 “ 
Grupo 9 (PE3) Amarelo 46,7 “ 
Grupo 10 (CE3) Amarelo escuro 24,1 “ 
Grupo 11 (PI1) Amarelo 23,1 “ 

Grupo 12 (SP12) Verde ou Marrom 
esverdeado 61,0 Região Sudeste 

Quadro 1 – Classificação das própolis brasileiras. Extrato Etanólico de Própolis.

Fonte: ALOTAIBI et al., 2019. 

Um modo de classificação da própolis é quanto a coloração apresentada que pode 
variar entre verde, marrom, vermelha e amarela.  A própolis verde tem como principal 
origem botânica a Baccharis dracunculifolia DC (Asteraceae), também conhecida como 
alecrim selvagem. As abelhas utilizam dos brotos e folhas do alecrim silvestre para 
obtenção de uma substância resinosa verde (ALMUHAYAWI, 2020). Já a própolis marrom 
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possui variabilidade quanto sua origem botânica podendo advir de Luehea sp. (Malvaceae), 
Piptadenia falcate Benth (Fabaceae), Tabebuia spp. (Bignoniaceae), Tabebuia caraiba 
(Mart.) Bureau (Bignoniaceae), Vernonia spp. (Asteraceae) e Cecropia pachystachya Trécul 
(Urticaceae) presente diferentes regiões do Brasil e Cuba (ALMUHAYAWI, 2020).

Encontrada na Venezuela, Cuba, México e China, e recentemente descoberta no 
Brasil, a própolis vermelha possui como fonte vegetal Dalbergia ecastophyllum (L.) Taub. 
(Fabaceae) e é conhecida popularmente como rabo-de-bugio, depositando exsudatos 
resinosos vermelhos na superfície e orifícios de seus ramos (BRAAKHUIS, 2019). Ainda, 
outra variante é a própolis amarela, encontrada em diversos partes de Cuba e também 
no Brasil e classificada quanto a sua origem de acordo com sua composição química e 
detecção de metabólitos secundários.

Segundo Búrquez e colaboradores (2014), a incorporação dos extratos de própolis 
verde e vermelha em filmes de curativos à base de colágeno tem uma reparação tecidual 
mais rápida e melhor na cicatrização de queimaduras na pele de ratos, sem causar efeitos 
alérgicos ou tóxicos. A variedade vermelha oferece os melhores resultados.

Tomando a própolis amarela como exemplo, De La Cruz-Cervantes e colaboradores 
(2018), afirma que existem poucas pesquisas sobre sua origem vegetal. Os componentes 
químicos proeminentes que apresentam este extrato de amostra são compostos alifáticos, 
tais como alcoóis triterpénicos e acetatos. 

3.3 Uso e aplicações da própolis 
Há muito a própolis tem sido utilizado para fins alimentícios e de bem-estar com 

descrição de uso desde 300 a.C (ALMUHAYAWI, 2020). Na antiguidade, os egípcios, gregos 
e romanos utilizaram a própolis para tratamento de lesões e embalsamento dos cadáveres. 
Ao longo da história, suas propriedades antissépticas, antipiréticas, antimicrobiana e 
antiinflamatórias foram descritas e se tornou um dos produtos naturais mais utilizados na 
área de cosméticos, farmacêutica e alimentos (SANTOS et al., 2020). 

A própolis de abelhas sem ferrão demonstrou seu potencial terapêutico, como 
atividade antibacteriana, antioxidante e antitumoral. Além disso, dentre as atividades 
biológicas da própolis de abelha, destacam-se os efeitos antibacteriano, antiviral, antifúngico 
e antiparasitário.Todos esses potenciais biológicos se devem à sinergia, que ocorre entre 
os componentes presentes em seus ingredientes, como flavonóides, ácidos fenólicos e 
seus ésteres. A atividade antiviral da própolis e seus derivados tem sido descrita para 
importantes vírus em drogas e medicamentos veterinários, como o vírus do herpes humano 
tipo 1 (HSV1) e dois vírus da imunodeficiência humana (HIV), vírus da influenza aviária, 
vírus do herpes bovino (BoHV) - 5) e Parvovírus Porcino (PPV), e comprovou os resultados 
promissores da própolis em vírus patogênicos humanos e animais (ANJUM et al., 2019).

Dentre as principais atividades, a ação antimicrobiana da própolis possui destaque, 
tendo ação descrita contra bactérias, fungos e protozoários (ALOTAIBI et al., 2019). Quanto 
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ao seu efeito antibacteriano, a própolis possui ação principalmente contra microrganismos 
gram-positivos, assim como as espécies Enterococcus spp. e Staphylococcus aureus. 
Dentre os gram-negativos, a própolis tem efeito significante contra Escherichia coli (ANJUM 
et al., 2019).  

Sua ação se dá através da reatividade de seus compostos aromáticos, como os 
flavonóides, destruindo parede celular, comprometendo a permeabilidade de membrana, 
alterando a função da membrana citoplasmática, inibindo do metabolismo energético, 
assim como interrompendo a síntese de proteínas e ácidos nucleicos, reduzindo o 
desenvolvimento de biofilmes e resistência bacteriana (ALMUHAYAWI, 2020). O efeito 
antifúngico é principalmente contra espécies do gênero Candida e ação antiparasitária 
contra Leishmania donovani, Trypanosoma cruzi, Giardia lamblia, Trichomonas vaginalis, 
Toxoplasma gondii and G. duodenalis (PEREIRA et al., 2015).

As infecções causadas pela levedura Candida são chamadas de candidíase 
ou candidose. Em pacientes com função imunológica enfraquecida, são classificadas 
como envolvimento superficial, da pele e das membranas mucosas e até mesmo 
infecções profundas, difusas e de alta gravidade, como da candidemia, em pacientes 
imunocomprometidos.

Segundo Machado e colaboradores (2012), múltiplos estudos comprovam o 
efeito da própolis na levedura, principalmente na Candida albicans, que por sua vez tem 
chamado a atenção de pesquisadores de todo o mundo sobre o uso da própolis. Devido 
às suas propriedades terapêuticas: antimicrobiana, anti-inflamatória, imunomoduladora, 
antioxidante, antitumoral e antiviral. 

O uso da própolis para fins antioxidantes é bastante descrito. Esta propriedade ocorre 
devido à alta concentração de polifenóis em seus extratos.  A galangina e pinocembrim são 
os principais componentes antioxidantes, em maiores concentrações em extratos aquosos 
(ANJUM et al., 2019).  O mecanismo se dá através de doação de íons H+ às espécies 
reativas de oxigênio, principal causa de oxidação de lipídios, ácidos nucleicos e proteínas 
(PEREIRA FILHO; BICALHO; SILVA,2012). Estes radicais livres estão envolvidos em 
doenças, como Parkinson, Alzheimer, artrite, câncer, diabetes, doenças cardiovasculares, 
indicando potencial uso da própolis nessas doenças (PEREIRA et al., 2017). 

Outras aplicações têm sido atribuídas a este material, como antiinflamatório, 
antitumoral, anticarcinogênico, anti-hipertensivo, cicatrizante, curativo, antihepatotóxico e 
modulador do sistema imune (MORAIS et al., 2017; MEDEIROS et al., 2019).

De acordo com Neto e Dos Santos Pedreira (2010) a importância de se encontrar 
novos antifúngicos a partir dos recursos naturais e da própolis é cada vez maior, ao mesmo 
tempo que existe uma grande variedade de compostos ativos, muitos dos quais ainda são 
desconhecidos e com propriedades biológicas relatadas, o que pode levar à descoberta de 
novos organismos moleculares. Substâncias ativas tornam-se possíveis, usados para tratar 
doenças bucais.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Desde os primórdios de nossa civilização, a própolis atrai a atenção humana por sua 

ampla aplicabilidade e inúmeros benefícios à saúde. Não só aumenta a imunidade e trata 
o câncer, mas também é muito eficaz contra vírus como herpes e gripe, bactérias como 
Helicobacter pylori e salmonela e fungos como Candida albicans.

Concluiu-se que pesquisas dessa natureza são necessárias para servir de base para 
novas pesquisas, sejam elas experimentais, laboratoriais ou de campo, visando melhor 
elucidar outros tipos de própolis, pois, este material é muito rico e pode ser explorado pelas 
mais diversas áreas do conhecimento.
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